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Por Voltaire Marenzi (*)

Sob o título “Por que a taxa de suicídios disparou nos EUA para maior nível em 83 anos”, o
jornal Correio Braziliense de hoje, 21/02/24, elenca fatores que contribuem para esse evento que
ao longo da história do seguro perpassa na sucessividade de gerações.

Antes de focar na matéria objeto da sobredita reportagem, gostaria de registrar alguns excertos de
uma crônica que intitulei “O Suicídio na Pandemia”, escrita em 1/11/2021.

Pois bem. Este tema - suicídio - foi objeto de muitos escritores, de vez que se trata de uma matéria
tormentosa em matéria de prova, posto que o suicídio sempre despertou uma especulação
crescente em sede de contrato de seguro.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) chegou a afirmar que o suicídio continua sendo uma das
principais causas de morte no mundo, sendo responsável por uma em cada 110 mortes. Segundo
essa entidade a cada ano, mais pessoas morrem por suicídio do que por HIV, malária ou câncer de
mama, ou devido à guerra e homicídio. Aponta essa organização, que o suicídio é a quarta causa
de morte no mundo entre jovens de 15 a 29 anos, depois de acidentes de trânsito, tuberculose e
violência interpessoal.

O assunto é farto e antigo também nos Tribunais, tanto que o Superior Tribunal de Justiça acabou
por consolidar na súmula 610 a tese já exposta e prevista expressamente em nosso artigo 798 do
Código Civil, ou seja, contratado o seguro os beneficiários do segurado terão direito à indenização
securitária, decorridos dois anos depois da contratação daquele independentemente do motivo que
levou o segurado a cometer tal atitude deletéria à sua própria vida.

Pois bem. Ademais, a prova da premeditação de que o segurado contratou seu seguro, mormente
em sede de seguro de vida, rectius, de pessoas, era e é, extremamente, diabólica, aliás, como já
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doutrinavam os renomados autores franceses, Mazeaud et Mazeaud, entre inúmeros outros.

Ao azo, já se disse que o Superior Tribunal de Justiça acabou por determinar na súmula acima
citada – 610 – que depois do decurso de dois anos a voluntariedade ou involuntariedade do ato do
segurado não interessa. A seguradora deva pagar a indenização ao beneficiário designado na
apólice de seguro.

Já alhures, Enrico Altavilla, dela Università di Napoli, disse:

“Il suicídio del folle dà sempre diritto al pagamento, in qualunque momento si sai verificato, ma,
trascorso il termine fissato nella clausola, dovrà pagarsi anche pelo suicidio del sano (volontario).[1]

As razões e os motivos do suicida são os mais variegados e diversos possíveis, mas na matéria
focada na reportagem daquele conceituado jornal de Brasília, o número de suicídios nos Estados
Unidos tem crescido de forma constante desde a virada do século e está agora no nível mais alto
já registrado.

Segundo o CDC (Centros de Controle e Prevenção de Doenças, agência de pesquisa em Saúde
Pública ligada ao Departamento de Saúde americano), foram confirmados 49.449 suicídios em
2022, ano mais recente com dados disponíveis. Destarte, esse seria o maior número já
documentado no país e quase 3% acima dos 48.183 casos de 2021. No mesmo período, a taxa de
suicídio passou de 14,1 para 14,3 mortes por 100 mil habitantes, a mais alta desde 1941.

Acrescenta ainda a reportagem daquele jornal, datado de hoje, que os números ainda são
preliminares e o CDC alerta que podem aumentar, já que muitas mortes em investigação levam
meses até serem confirmadas como suicídio.

A taxa de suicídio naquele país vem subindo desde o início dos anos 2000. Em 2019 e 2020 teve
leve queda, mas voltou a crescer em 2021 e 2022.

Qual seria a causa do recrudescimento deste tipo de morte naquele país?

Especialistas ressaltam que as causas do aumento são complexas, com uma combinação de vários
fatores, que podem ter peso maior ou menor dependendo do grupo demográfico analisado. Entre
esses fatores estão problemas de saúde mental, depressão, solidão e dificuldades econômicas.

A epidemia de mortes por overdose de drogas, especialmente fentanil, que vem se agravando nos
Estados Unidos, com mais de 100 mil óbitos por ano, também costuma ser citada. Muitas vezes,
nos casos de overdose, é difícil distinguir mortes acidentais de intencionais, prossegue a
reportagem objeto deste ensaio.

Também seria possível constatar que o sistema de classificação de mortes como suicídio seja mais
preciso do que no passado, quando muitos casos não eram computados inclusive no mundo.

“O estigma ainda é um grande problema”, diz à BBC News Brasil o psicólogo Dan Reidenberg,
conselheiro da Associação Internacional para a Prevenção do Suicídio e diretor do Conselho
Nacional para a Prevenção do Suicídio.

“Mas 20 ou 50 anos atrás, (por causa do estigma) muitas vezes não se falava em suicídio, e nem
todas as mortes eram classificadas de forma correta,” acentua a reportagem sob comento.

O que torna o problema americano único, diz o especialista da matéria acima nominado, que a taxa
de suicídio americana não é das mais altas, e diversos países africanos e do Leste Europeu, entre
outros, têm taxas bem maiores.

Porém um aspecto em particular, segundo este especialista, diferencia os Estados Unidos do
resto do mundo: armas de fogo, que são facilmente obtidas no país, foram usadas em mais da
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metade dos casos em 2022.

“É o único país onde armas de fogo são o método mais comum em suicídios”, diz uma análise da
organização sem fins lucrativos National Bureau of Economic Research (NBER).

A análise destaca outros pontos da crise americana. Entre 16 países da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 12 registraram queda nas taxas de suicídio de
2000 a 2020.

“Dos quatro restantes, os Estados Unidos tiveram, de longe, o maior aumento.”

Os especialistas advertem que o maior uso de armas não explica sozinho o aumento recente nas
taxas, mas ressalta que são “especialmente letais em tentativas de suicídio”.

“Somos definitivamente uma exceção quando se trata de o método de suicídio ser armas de fogo”,
concorda Reidenberg. “Quanto mais acesso, maior o número de suicídios.”

Segundo o Centro de Soluções para a Violência Armada, ligado à Universidade Johns Hopkins,
enquanto os homicídios por arma de fogo nos Estados Unidos caíram levemente em 2022, os
suicídios com o método cresceram.

Das 48.117 mortes por arma de fogo, 26.993 foram suicídios.

“A taxa de suicídios com armas de fogo aumentou quase ininterruptamente desde 2006”, diz o
estudo.

“Em 2021, atingiu o nível mais alto desde que o CDC começou a registrar esses dados, em 1968.
Em 2022, superou esse recorde.”

Os autores ressaltam que as armas de fogo “foram a principal causa de morte de crianças e
adolescentes pelo quinto ano consecutivo”, incluindo tanto homicídios quanto suicídios, com
“impacto desproporcional” em jovens negros.

A taxa de suicídio com arma de fogo entre crianças e adolescentes negros de 10 a 19 anos triplicou
entre 2003 e 2022. No ano passado, ultrapassou pela primeira vez a taxa entre jovens brancos da
mesma faixa etária.

Do total de suicídios em 2022 nos Estados Unidos, 39.255 foram entre homens, número quase
quatro vezes maior que as 10.194 mortes entre mulheres. No entanto, houve maior aumento
percentual entre mulheres, com crescimento de 4%, enquanto os casos entre homens aumentaram
2%.

A taxa de suicídio entre homens chegou a 23,1 mortes por 100 mil habitantes, bem acima das 5,9
entre mulheres. Também nesse caso, porém, o aumento percentual foi maior entre mulheres, de
4% em relação ao ano anterior, acima do crescimento de 1% entre homens.

“Há um aumento preocupante na taxa de suicídio entre mulheres”, diz Reidenberg.
“Historicamente, as mulheres tendiam a não usar métodos tão letais quanto os homens.”

Pessoas mais velhas são especialmente afetadas, com 21,3 mortes por 100 mil habitantes com
mais de 75 anos. Entre homens dessa faixa etária, a taxa de suicídio chega a 43,7.

“Essa faixa etária tem historicamente a maior taxa de suicídio”, afirma o especialista em questão.

“Muitos têm problemas de saúde, não têm mais condições de trabalhar, enfrentam dificuldades
financeiras, sofrem com solidão.”
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O CDC diz ainda que as taxas de suicídio entre homens de 45 a 64 anos e mulheres de 25 a 34
anos tiveram “aumento expressivo” em 2022.

Apesar de leve queda em relação ao ano anterior, a taxa de suicídio entre indígenas foi a mais alta
entre as categorias raciais analisadas, com 26,7 mortes por 100 mil pessoas. Entre homens
indígenas, chegou a 39,2 por 100 mil.

Em 2021, ainda em meio à pandemia, uma das grandes preocupações era com a saúde mental de
crianças e adolescentes. O tema chegou a ser destacado pelo cirurgião-geral do país, Vivek
Murthy, principal porta-voz do governo federal para assuntos de saúde pública.

No entanto, após um período de aumento, os dados preliminares de 2022 mostram queda de 18%
na taxa de suicídio na faixa de 10 a 14 anos, com duas mortes por 100 mil crianças. Na faixa de 15
a 24 anos foram registradas 14 mortes por 100 mil pessoas, redução de 9% em relação ao ano
anterior.

Reidenberg e outros especialistas ressaltam que, apesar de as mudanças serem uma boa notícia,
dados de apenas um ano não são suficientes para saber se essa tendência de queda irá se manter.

Mas o psicólogo lembra que, nos últimos anos, houve um grande foco na prevenção de suicídio
entre jovens.

Enfim, para finalizar, estamos vivendo os sofrimentos do jovem Werther, um romance de Johann
Wolfgang von Goethe.[2]

Oxalá, bons tempos minimizem fatos e atitudes que não contemplam a vida bem mais precioso do
homem de valor inestimável.

[1] Il Suicidio. Alberto Morano – Napoli – 1932, página 375.
[2] Die Lienden des jungen Werthers.

(*) Voltaire Marenzi é Advogado e Professor.

Porto Alegre, 21 de fevereiro de 2024
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